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O presente artigo trata de problematizar as relações possíveis entre Geografia e Literatura, e 
suas contribuições para a pesquisa geográfica.  Autores como Armand Frèmont (1980),  
Michel Collot (2012); Carlos Augusto de Figueiredo Monteiro (2002); Márc Brousseau (2007) 
contribuíram na construção teórica desse campo de pesquisa, permitindo ascensão da 
Literatura como entrada para compreender determinadas espacialidades, materiais e 
imateriais.  Valendo dos pressupostos teóricos, objetivamos inferir um breve esboço sobre a 
Guerra do Contestado, que ocorreu na região limítrofe entre estado do Paraná e Santa Catarina, 
no período de 1912-1916, ressaltando a espacialidade do sertanejo, e as contradições do 
conflito, através do romance “Geração do Deserto” de Guido Wilmar Sassi, que trás em sua 
narrativa a imersão no conflito, na ótica do caboclo. O trabalho é resultado de um amplo 
levantamento bibliográfico, que permitiu a construção dialógica entre Geografia e Literatura. 
O resultado do referido diálogo permitiu visualizar nitidamente o conflito, e constatar as 
causas do mesmo, como se a literatura fosse um instrumento óptico, que permite a percepção 
sobre o fenômeno.  
 




This article discusses the possible relations between Geography and Literature, and their 
contributions to geographic research. Authors such as Armand Frèmont (1980), Michel Collot 
(2012); Carlos Augusto de Figueiredo Monteiro (2002); Márc Brousseau (2007) contributed 
to the theoretical construction of this research field, allowing the rise of Literature as an input 
to understand certain spatialities, materials and immaterials. Drawing on the theoretical 
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assumptions, we aim to infer a brief outline of the Contestado War, which occurred in the 
border region between the state of Paraná and Santa Catarina, in the period 1912-1916, 
highlighting the spatiality of the backcountry and the contradictions of the conflict through 
Guido Wilmar Sassi's novel “Generation of the Desert”, which brings in his narrative the 
immersion in the conflict, from the perspective of the caboclo. The work is the result of a 
broad bibliographic survey, which allowed the dialogical construction between Geography 
and Literature. The result of this dialogue allowed the conflict to be clearly visualized and its 
causes to be verified, as if the literature were an optical instrument, allowing the perception of 
the phenomenon. 
 
Keywords: Literature. Contested. Caboclo. 
 
1 INTRODUÇÃO 
O texto a seguir faz uma abordagem acerca da Geografia e Literatura, permitindo 
interpela questões pertinentes a mesma, que resultou na construção de teorias relacionadas à 
Literatura no espaço, como o espaço na Literatura.   A pesquisa no campo da Literatura foi 
impulsionada com a Geografia radical na década de 1970, inclusive na corrente humanística. 
A primeira parte do artigo intitulado “Geografia e Literatura” busca enfatizar o avanço da 
pesquisa no campo da Literatura, tratando dos principais teóricos que cooperaram para 
desenvolvimento da mesma.  Além dos entrelaçamentos possíveis entre Geografia e Literatura.     
Na segunda parte do artigo teço uma leitura da guerra do Contestado, recorrendo ao romance 
“Geração do Deserto” de Guido Wilmar Sassi, publicado pela primeira vez em 1964. O 
romance visa ser a visão dos vencidos, aqueles que foram marginalizados pela história oficial.  
Dessa maneira, o romance permite estabelecer um paralelo entre a Geografia e Literatura, na 
construção da espacialidade do caboclo, que se torna protagonista de sua própria narrativa, 
possibilitando concernir o fenômeno da guerra do Contestado na ótica do vencido.  
 
2 GEOGRAFIA E LITERATURA  
O interesse pela Literatura remete ao início da ciência Geográfica, em meados do 
século XIX, pois representava uma fonte de pesquisa na qual poderiam ser identificados 
aspectos geográficos, como características naturais: clima, flora, fauna e relevo; além de 
aspectos humanos como: costumes, rituais religiosos, alimentação, relações intersubjetivas e 
estilo de vida.  No entanto, os estudos foram modestos e restritos a alguns autores devido à 
atenção dedicada aos elementos naturais que representavam o núcleo da corrente evolucionista 
adotada pelos pesquisadores da época.  
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Segundo Michel Collot, a ideia de relacionar a Literatura com estudos geográficos – ou 
naturalistas – não é nova, e tem como marco o ensaio de Madame de Staël  (1766-1817), “que 
opunha as literaturas do Norte às do Sul, e depois na teoria do determinismo (raça, meio e 
momento histórico) elaborada por Taine” com base na teoria dos climas de Montesquieu 
(1689-1755) (COLLOT, 2012, p. 20). De acordo Fernandes, (2013, p. 170-171): 
 
[...] Paul Vidal de La Blache aponta para uma geografia existente na obra Odisseia 
em um artigo publicado nos Annales de Geografia em 1904. Também é importante 
notificar que Humboldt – autor base para o desenvolvimento do pensamento 
geográfico moderno – dedicou dois capítulos do Cosmos à Literatura e à Pintura. 
 
Apesar da publicação de trabalhos referentes à Literatura, como fonte de investigação 
para a comunidade científica da época, foi necessário esperar até o inicio do século XX para 
conceber, pela primeira vez, o termo “geografia literária”, que apareceu inicialmente em um 
trabalho publicado na França, intitulado de  “[...] Esboço de uma geografia literária anexada a 
um estudo sobre [...] As Literaturas das Províncias” (COLLOT,  2012, p. 21). Os trabalhos de 
geografia relacionados à Literatura, nesse período, eram concatenados ao regionalismo 
francês, que estava no seu auge. 
Com a virada cultural, a partir da década de 1970, a geografia humana foi amplamente 
influenciada pela cultura em seus estudos, buscando compreender a percepção humana em sua 
relação com os lugares circundantes. Essa abordagem não inferia o lugar apenas como 
conjunto de formas, cores, relações funcionais ou econômicas, mas também como espaço de 
vivência e experiência humana, carregado de sentidos e significados geridos pelos que o 
habitam ou frequentam. 
Dessa maneira, estudos produzidos por outros campos de saberes das Ciências 
Humanas tais como Antropologia, Filosofia, Psicologia, Letras, tornaram-se relevantes para 
os estudos geográficos. Nesse campo, a Literatura tornou-se uma referência fundamental para 
estudar as geografias dos lugares e sua significação subjetiva. De acordo com Claval, “o 
romance tornou-se algumas vezes um documento: a intuição sutil dos romancistas nos ajuda a 
perceber a região pelos olhos de seus personagens e através de suas emoções” (CLAVAL, 
2007, p. 55). 
Pode-se destacar como um dos pioneiros no estudo da Literatura como referência 
geográfica o já citado anteriormente Armand Frémont – pertencente à nova geografia cultural 
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francesa –, que tentou dar os primeiros contornos e métodos ao estudo da Literatura na 
geografia. Frémont buscou analisar a região da Normandia, no século XIX, adotando como 
fonte de estudo a novela “Madame Bovary”, de Gustave Flaubert (1821-1880) – obra ligada 
ao Movimento Realista da Literatura francesa daquele período. Neste trabalho, Frémont 
mapeou os movimentos da personagem principal ‘Emma Bovary’, em visitas a “lugares como 
Youville ou a Rouen, e identificou, dessa maneira, os lugares centrais desse período; ele 
analisou as razões pelas quais as pessoas frequentavam; a hierarquia das cidades e as imagens 
de cada um desses lugares”  (CORRÊA; ROSENDAHL , 2011, p. 159).  
Desse modo, Frémont levantou questionamentos sobre como a Literatura pode servir 
de referência para os estudos regionais, e de qual maneira autores como Gustave Flaubert ou 
Guy de Maupassant podem instruir nas análises geográficas através da sensibilidade artística 
– que realiza um trabalho de decantação da realidade humana. Os estudos geográficos, cuja 
abordagem concentrou-se na Literatura, não estiveram restritos à França, pois “os trabalhos 
sobre o sentido dos lugares e sobre aquilo que a Literatura ensina a este respeito são numerosos 
no mundo anglo-saxão desde o início dos anos 1970” (CLAVAL, 2007, p. 55).   
Com a Geografia radical, a Literatura tornou-se uma fonte singular de pesquisa 
direcionada a estudar as relações que ocorrem no espaço geográfico, suas diferentes 
manifestações e, consequentemente, significações, contribuindo para o aperfeiçoamento dos 
trabalhos geográficos e sua notória importância para o desenvolvimento da vertente 
humanística. Almeida declara que: 
 
[...] a leitura e a interpretação de obras literárias tornam-se, para o geógrafo 
humanístico objetos de investigação, pois revelam e informam sobre a condição 
humana: os estilos de vida, as características sócio-culturais, econômicas e históricas 
e os diferentes meios físicos de determinada área retratada. (ALMEIDA; OLANDA, 
2008, p.8) 
 
Essa Geografia radical se manifestou como uma reação à geografia teorética, 
valorizando os estudos dos lugares e as relações humanas. A Literatura tornou-se expressiva 
nas investigações dos lugares e das ações que os indivíduos estabelecem com o lugar – 
inclusive o autor da obra. Entre os gêneros literários e suas respectivas obras – principalmente 
o romance – “daria conta não apenas dos aspectos objetivos da realidade, mas também de sua 
subjetividade, sendo assim o encontro entre o mundo objetivo e o mundo da subjetividade 
humana” (VILANOVA NETA, 2005, p. 49).  
Brazilian Journal of Development 
 




A geografia crítica de cunho marxista também se interessou pela análise literária, pois 
acreditava que “a Literatura ‘serviria’ como forma de denúncia da situação vigente e também 
como uma forma de apontar meios de organização contrários ao monopólio da realidade 
estabelecida.” (VILANOVA NETA, 2005, p. 50). A vertente crítica não valorizou os romances 
de caráter regionalista do século XIX, pois esses buscavam explorar as questões culturais 
regionais tais como os costumes e a diversidade de práticas e hábitos; aquela corrente 
considerava como Literatura apenas obras que apresentassem viés materialista e engajamento 
social – inclusive de romances realistas.  
Retomando a exposição feita anteriormente sobre o papel da Literatura na ciência 
geográfica, é possível observar três etapas na evolução da abordagem da Literatura pela 
Geografia: a primeira está relacionada à utilização da mesma como fonte de pesquisa e 
complemento das análises territoriais, regionais ou paisagísticas; no segundo caso, como 
forma de colocar a vivência humana no centro do debate a partir das suas relações com os 
lugares e paisagens; e por fim, busca propor uma análise mais crítica da realidade para 
compreender as desigualdades sociais, o status quo, e todo modelo de dominação pelas 
práticas do sistema capitalista.  
Todas essas concepções citadas acima tratam a “Literatura de uma maneira 
instrumental, através da qual sua importância não estaria em sua estrutura, mas nas relações 
que esta tem com a realidade, tendo, portanto, uma importância alheia a si” (VILANOVA 
NETA, 2005, p. 50-51). Essa instrumentalização da Literatura é criticada por Brosseau, que, 
por sua vez, vai propor um método dialógico cujo objetivo é colocar a Literatura como sujeito 
e não como objeto para a ciência geográfica. 
As obras literárias possibilitam estudar os espaços reais em que o homem está inserido 
por meio de sua experiência, mas também o espaço fictício do imaginário. 
A relação entre a Ciência Geografia e a Literatura configura-se em um avanço na significação 
e representação do espaço geográfico; um refinamento na forma de compreender os múltiplos 
significados que compõem a realidade geográfica.   
A Literatura tona-se para o geógrafo atualmente fonte de investigação, por evidenciar 
a complexidade das relações humanas em seus determinados lugares. “O “geógrafo” não aflora 
de uma simples descrição minuciosa, incluindo o batismo dos acidentes, porque os fatos 
geográficos não são “coisas” em si, mas “relações” ( MONTEIRO, 2002, p.87). 
De acordo com Carlos Augusto de Figueiredo Monteiro, á trama em seu dinamismo, 
representa a “condição humana”, pois, está intrinsecamente relacionada a vida, em um 
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determinado espaço-tempo, no qual a mesma pode subsidiar a construção estática do mapa, 
como resultado do espaço geográfico, real e ficcional, que está presente na imaginação dos 
sujeitos que vivem em determinados lugares.  
Assim, a Literatura contribui com a investigação geográfica, fornecendo material para 
fundamentar a análise espacial, e explorar suas complexidades, possibilitando a aproximação 
com objeto de estudo. Dessa maneira, a obra “Geração do Deserto” possibilita explorar os 
movimentos messiânicos e a luta pela terra na região limítrofe entre os estados de Santa 
Catarina e Paraná. 
 
3 GERAÇÃO DO DESERTO E A TERRA PROMETIDA 
Guido Wilmar Sassi nasceu em 1922 no município de Lages, Santa Catarina.  Sassi 
não chegou a completar os estudos formais, mas, como gostava muito de ler, tornou-se um 
autodidata. Tal inclinação pela escrita possibilitou-lhe colaborar com a imprensa de sua cidade 
natal. Através de relatos que escutava durante a infância e a juventude, manteve contato com 
a história do Contestado.  O autor ainda chegou a morar nas cidades do Rio de Janeiro e de 
São Paulo, onde exerceu a função de jornalista. Teve vários contos publicados ao longo de sua 
vida – inclusive em revistas –, além de duas obras como “Geração do Deserto”, em 1964, e 
“Os Sete Mistérios da Casa Queimada”, em 1989.  Faleceu em 2002, no Rio de Janeiro. 
    “Geração do Deserto” é um romance regionalista, publicado pela primeira vez em 
1964, pela editora Civilização Brasileira, no Rio de Janeiro. A obra retrata ficcionalmente a 
Guerra do Contestado, na região limítrofe dos atuais estados do Paraná e Santa Catarina, além 
da cultura da população do planalto lageano.  Um saber geográfico é facultado através de sua 
narrativa, mediado pela visão do caboclo e sua relação com o meio. Por conseguinte, a obra 
apresenta os conflitos provocados pelas relações díspares entre uma República recém-formada 
e milhares de homens que lutavam por suas terras, sujeitos à pobreza no interior do país. Esse 
romance – escrito em terceira pessoa – possibilita uma aproximação dos fatores que levaram 
ao conflito, permitindo a problematização do tema.  A obra está diretamente vinculada ao 
regionalismo, que se caracteriza pela busca da identidade brasileira e sua afirmação.   
Essa obra foi baseada em um amplo levantamento bibliográfico, realizado pelo autor. 
O levantamento realizado por Guido Wilmar Sassi envolveu pesquisas etnográficas e 
etnológicas, desde levantamentos documentais até relatos de pessoas que presenciaram o 
conflito.   
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O autor buscou, por meio de seu romance, dar voz aos sertanejos que viviam nas 
paragens do interior dos estados catarinenses e paranaenses, que acabaram duramente 
reprimidos pelas forças militares e por mercenários.  
Assim, ele conta o fenômeno do Contestado pela ótica dos sertanejos, situando-lhes 
como personagens históricos. A obra “Geração do Deserto” tornou-se reconhecida 
nacionalmente por sua riqueza de detalhes, sendo um marco para a compreensão da Guerra do 
Contestado.  Este romance também foi responsável por inspirar o filme “A Guerra dos 
Pelados”, lançado em 1970. 
  A obra “Geração do Deserto” assemelha-se em parte a narrativa do livro “Os Sertões” 
por apresentar uma narrativa de cunho rural, que trata dos conflitos que ocorreram no interior 
do Brasil ao longo da Primeira República (1889-1930), liderados por monges que pregavam 
um novo tempo. De acordo com Sassi (2012, p.8), essas obras manifestam “os problemas do 
nosso interior, quando sabemos que o Brasil tem um processo de urbanização montado num 
sistema agrário retrógrado e iníquo, repleto de vícios, contradições e conflitos”. 
 
3.1 CONSIDERAÇÕES SOBRE O CONTESTADO  
O romance “Geração do Deserto” narra ficcionalmente a Guerra do Contestado que 
ocorreu entre os anos de 1912 - 1916 em uma área de fronteira disputada pelos estados de 
Santa Catarina e Paraná, conforme pode ser observado na Figura 1: 
 
Figura 1 - Mapa dos limites entre o Paraná e Santa Catarina (1865-1916). 
 
Fonte: BRANDT, 2007, p.137 
Brazilian Journal of Development 
 




O Contestado foi um movimento social de cunho messiânico, caracterizado por uma 
crença no divino – e nas escatologias – que pregava o fim do mundo.  As vilas santas, fundadas 
por esses movimentos, aglomeravam muitas pessoas de origens variadas: pequenos produtores 
rurais, posseiros expulsos de suas terras, ervateiros privados de continuar suas atividades, 
trabalhadores desempregados pela estrada de ferro São Paulo–Rio Grande do Sul, e por 
pequenos comerciantes que eram opositores políticos dos coronéis da região, especificamente 
de Curitibanos e Canoinhas. 
O antagonismo jurídico entre as áreas fronteiriças que permaneciam em disputa entre 
os dois estados, tornou-se um elemento indutor do conflito juntamente com as questões sociais, 
econômicas e políticas da região. 
A organização social do território do Contestado é semelhante à estrutura agrária do 
interior do Brasil. Composta por grande concentração de terras nas mãos de poucos 
proprietários e coronéis que exerciam poder político sobre milhares de trabalhadores rurais em 
benefício próprio. O modelo fundiário não possibilitava aquisição de terra por parte do 
pequeno produtor, dificultando sua participação no sistema produtivo. A solução adotada era 
submeter a condição de agregado ou apadrinhado do coronel. De acordo com Queiroz:  
 
Grosso modo as relações que se estabeleciam por toda parte no processo da 
produção rotineira dos bens podiam ser caracterizadas pela preponderância dos 
laços de dependência pessoal que prendiam a grande massa dos sertanejos a um 
limitado número de grandes proprietários rurais (QUEIROZ, 1981, p.43). 
 
A região do Contestado ficava distante dos grandes centros urbanos, que se 
concentravam no litoral brasileiro. Dessa forma, aquela população não tinha assistência que 
suprisse suas necessidades.  
Devido a esse isolamento social do resto do país, como meio de compensar  a condição 
social em que viviam, surgiram crenças, superstições e ritos ligados ao misticismo.  Nesse 
contexto surgiu o monge João Maria, personagem que levou milhares de sertanejos a 
depositaram sua fé, vendo a esperança de um futuro melhor na personificação de sua figura.  
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João Maria não era apenas grande mago ou curador. Preenchia perfeitamente 
funções de sacerdote: dirigia rezas coletivas e cânticos religiosos. Muitos sertanejos 
deixavam os filhos anos a fio sem batismo, à espera que um dia aparecesse o monge. 
Ele não só batizava; também casava e dava bons conselhos. Benzia a roça e o gado   
(QUEIROZ, 1981, p.50). 
 
Em 1912 apareceu um curandeiro de erva, denominado de José Maria, que pregava 
sobre justiça divina e social, como fizera João Maria anteriormente.  Nesse período, além da 
ferrovia São Paulo–Rio Grande do Sul, construída entre 1906 e 1910, ocorria a penetração do 
capital estrangeiro na região do contestado, aumentando ainda mais a opressão sobre os 
milhares de sertanejos. 
No primeiro caso, o governo federal cedeu 15 quilômetros de terra em cada margem 
da estrada de ferro, além do monopólio da exploração de madeira para a empresa Brazil 
Railway Company, agravando a condição fundiária.  No segundo caso, com a construção da 
ferrovia, houve aumento considerável da população, que, após a conclusão da obra, torna-se 
uma massa de trabalhadores desalentados e sem-terra, intensificando a situação de pobreza. 
Vinha de Queiroz (1981, p. 70-71) escreveu sobre a concessão feita pelo governo brasileiro à 
empresa: 
 
A estrada obtivera do governo federal uma concessão de terras equivalente a uma 
superfície de nove quilômetros para cada lado do eixo, ou igual ao produto da 
extensão quilométrica da estrada multiplicado por 18. A área total assim obtida 
deveria ser escolhida e demarcada, sem levar em conta sesmarias nem posses,  dentro 
de uma zona de trinta quilômetros, ou seja, quinze para cada lado.   
 
Em agosto de 1912, diante da conjuntura estabelecida pelas questões políticas, sociais 
e econômicas, milhares de sertanejos mobilizaram-se em torno do monge José Maria com o 
objetivo de lutar por melhores condições de vida. De acordo com Ivone Gallo (1999), a 
penetração da força capitalista na região do Contestado representou mudança substancial na 
organização do território, retirando do sertanejo a pouca terra que lhe havia restado, mas 
também sua forma de se organizar e viver no espaço geográfico.  De acordo com a mesma: 
 
Pois é preciso que se diga, sempre houve violência entre classes, no Contestado, e 
não mais branda do que aquela introduzida, posteriormente, quando as empresas 
ferroviárias e de serraria introduziram armamento sofisticado na região com vistas a 
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deter a rebeldia de seus empregados e proteger o seu patrimônio. O tratamento cruel 
dispensado pelo fazendeiro ao seu “Compadre” rebelde, como chibatadas corretivas 
e sal grosso nos ferimentos, é um dado  relevante na composição da imagem do ódio 
entre as classes no Contestado. (GALLO, 1999, p.101) 
 
A violência e a opressão se intensificaram contra o sertanejo, que buscou na fé a última 
esperança. Enfrentaram-se com as forças militares nacionais e policiais.  A primeira batalha 
se deu em Irati, em 1912, resultando na morte de muitas pessoas, inclusive do monge José 
Maria e do coronel João Gualberto. Contudo, o movimento continuou sob orientação 
messiânica. Os confrontos principais ocorreram nos redutos de Taquaruçu, Caraguatá e, por 
último, em Santa Maria, a derradeira concentração dos revoltosos que terminou com a prisão 
de Adeodato, líder do movimento, em julho de 1916. Calcula-se que o número de mortes no 
conflito, de ambos os lados, pode ter chegado a três mil pessoas. 
A Guerra do Contestado é retratada pela Literatura cientifica, por meios artísticos – 
como é o caso do romance que apresentaremos a seguir, a fim de investigar a visão artística a 
respeito do conflito –, em diálogos com autores que estudaram esse período histórico acirrado 
pela desigualdade e por movimentos messiânicos da luta pela terra no interior do Brasil.  
O romance “Geração do Deserto”, escrito por Guido Wilmar Sassi, através de relatos 
de sertanejos que vivenciaram esse conflito, possibilitou a construção da narrativa com fundo 
histórico, que permeia o espaço vivido pelo autor.  Assim, Sassi visa dar voz à memoria dos 
sertanejos, através de seu romance, expondo suas experiências e a sua própria, construindo 
paisagens que dialoguem com esse momento.    
 
A paisagem geográfica captada pelo escritor não emerge simplesmente como 
matéria inanimada de um cenário estático, pois, ao mesmo tempo em que vivifica, e 
vivificada, mediante a memória e visibilidade de suas experiências, percepções e 
imagens (LIMA, 2000, p.9). 
 
  A Literatura possibilita essa aproximação com o espaço vivido, que marca a estrutura 
social e estética de determinado período histórico, que permite adentrar as questões que 
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4 “GERAÇÃO DO DESERTO” E A BUSCA PELA TERRA PROMETIDA 
Este romance é resultado de anos de pesquisa realizada pelo autor – vinculado à região 
do Contestado, mais precisamente ao município catarinense de Lages –, onde ouviu muitos 
relatos durante a infância. 
O título “Geração do Deserto” remete a uma expressão bíblica do velho testamento, 
sobre a história do povo hebreu, que, após ser liberto do Egito, caminhou quarenta anos no 
deserto em busca da terra prometida, onde emanava leite e mel.  A narrativa do livro traz uma 
analogia entre a história dos sertanejos, que lutavam e sonhavam com sua terra prometida, e a 
do povo hebreu, em sua jornada em busca da glória.  Essa relação aparece na epígrafe do texto, 
que vem acompanhado de uma citação do livro de Números, escrito por Moisés.  
 
Porém, quanto a vós, os vossos cadáveres cairão neste deserto. E vossos filhos 
pastorearão neste deserto quarenta anos, e levarão sobre si as suas infidelidades, até 
que os vossos cadáveres se consumam neste deserto (SASSI, 2012, p.13). 
 
Essa analogia entre a saga dos sertanejos no interior de Santa Catarina e Paraná, e a 
história bíblica do povo hebreu pela terra prometida, emerge diversas vezes ao longo da 
narrativa, como pode ser observado na fala do personagem Elias, líder do movimento, após a 
morte do monge José Maria, que encoraja o povo a lutar por sua terra: 
 
Nós somos a geração do deserto! Como a nação dos judeus nós estamos neste 
deserto, em busca da terra Prometida. Faz quase quatro anos que nós declaramos a 
Guerra Santa e estamos lutando para conquistar nossa terra. (...) Mas a Guerra Santa 
tem que continuar, porque, porque nós somos a geração do deserto, os que devem 
ser sacrificados. (...) No tempo de Moises ele também guiou o povo pelo deserto, e 
toda a geração velha morreu. Mas os que nasceram no deserto chegaram à terra de 
Canaã, prometida por Deus (SASSI, 2012, p.116,117). 
 
Essa analogia elaborada por Guido Wilmar Sassi visa ressaltar a importância da terra 
para o caboclo, comparando-a com a jornada do povo hebreu. Enquanto o périplo rumo à Terra 
Prometida durou 40 anos, a do Contestado levou quatro anos. E como os israelitas tinham 
Moisés como líder, os caboclos encontraram o seu em José Maria. 
A terra é figura central na narrativa, como também foi ao longo da Guerra do 
Contestado. Com o avanço do capital sobre a região do Contestado, com destaque para a 
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Companhia Brazil Railway, que desapropriou de forma violenta milhares de posseiros que 
viviam nas terras devolutas às margens da linha férrea, onde muitos ficaram sem suas 
propriedades. Essas expulsões motivaram os sertanejos a se levantar contra o poder vigente.  
   Além dessa companhia, havia outra conhecida como Southern Brazil Lumber e 
Colonization Company, criada pela Brazil Railway para explorar as terras adjacentes à estrada 
de ferro e outras que viessem a adquirir. A mesma passou a deter o monopólio da exploração 
da madeira na região, atingindo diretamente a economia das famílias que dependiam da 
madeira e da erva mate, aprofundando ainda mais as questões sociais e a luta pela terra. De 
acordo com Queiroz: 
 
Não eram apenas as firmas estrangeiras que se aproveitavam desses negócios. Deles 
se beneficiavam também, em larga medida, os coronéis do interior e seus 
apaniguados, em suma, todos os que dispunham de influência política sobre os 
governos estaduais (QUEIROZ, 1981, p. 75). 
 
A linha férrea foi projetada em 1887, pelo engenheiro João Teixeira Soares, 
objetivando ligar os municípios de Itararé (SP) e Santa Maria (RS), a distância percorrida entre 
os dois pontos pelo traçado da estrada de ferro chegava a 1.403 km de extensão. A linha férrea 
era um empreendimento que visava interiorizar o poder politico, em áreas fronteiriças com 
Argentina e Uruguai, passando pelas províncias de São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul. 
A implantação da linha férrea na região do contestado acelerou o processo de 
desmatamento, além da desapropriação de milhares de posseiros que viviam na margem de 15 
quilômetros da linha férrea, além de adquirir 180 mil hectares de terra para cortar madeira. 
Os pinheiros eram utilizados pelos sertanejos para construir suas casas, cercas, paiol, e também 
para alimentação por meio do pinhão. Entre os pinheiros nasciam a erva-mate, que era extraída 
e consumida pelos mesmos. Contudo com a chegada da Lumber as atividades se tornaram 
inviáveis, devido o monopólio da exploração da madeira e da erva-mate. 
A fim de explorar esse contexto em sua obra, Guido Wilmar Sassi a organizou em 
quatro capítulos - Irani, Taquaruçu, Caraguatá e Santa Maria - locais ficcionais relacionados 
às localidades onde formaram-se de fato os principais redutos dos caboclos e em que 
ocorreram os conflitos armados.  
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Os nomes dos redutos exceto Santa Maria é de origem Tupi-Guarani. Irani significa 
“Mel Envelhecido” relacionado a beleza da flora e da fauna local.  Taquaruçu significa 
“Bambus ou Taquaras” nome comumente atribuído a locais que se encontra considerável 
quantidade dessas plantas.  O nome de Caraguatá se refere a planta da família das bromeliáceas 
que produz fruto.  O nome do reduto de Santa Maria esta relacionado com a crença na salvação, 
fazendo alusão a fé cristão. 
Na primeira parte, denominada de Irani, o autor destaca o messianismo, narrando o 
surgimento de monges como João Maria e José Maria, que levavam esperança ao povo, 
perdida já havia muito tempo, como é possível identificar no trecho a seguir: “Esperança ele 
trouxera para todos, quando pelo mundo peregrinara, auxiliando os oprimidos e consolando 
os aflitos. Ele se fora, mas os pobres, relembrando seus conselhos e palavras, neles 
encontravam lenitivo.” (SASSI, 2012, p. 15) 
O autor ressalta o papel do messianismo no Contestado, retratando a imagem de um 
povo que acreditava com veemência nas profecias e ladainhas disseminadas pelos monges. 
Eles tinham no sagrado a sua única esperança, enquanto o governo, empresas e coronéis lhes 
oprimiam.  
Com isso, é possível associar o surgimento dos movimentos messiânicos com a 
privação, combinados com pobreza, opressão e falta de alternativas frente ao poder. A 
população oprimida passou a sonhar e idealizar um lugar em que não houvesse aquilo que lhes 
fosse desagradável. Esses pensamentos trouxeram alívio, uma solução que aos poucos vai se 
tonando prática na experiência cotidiana. O imaginário é o elemento mais importante para 
entender os movimentos históricos – inclusive o messianismo.   
 O messianismo permeou os movimentos dos grupos oprimidos, sujeitados pelos 
poderes políticos, econômicos e sociais, como em Canudos e no Contestado, cujas populações 
viviam de maneira precária. A partir dessa precariedade, que é real e factual, projeta-se o 
perfeito, com base no sagrado, contrapondo o precário, em um movimento dialético que muda 
a realidade.  Segundo Maria Izaura Queiroz (1977, p. 186): “os movimentos messiânicos se 
caracterizam pela transformação que trazem ao mundo terreno...” Ainda de acordo com a 
autora: 
A crença na vinda de um enviado divino, que trará aos homens justiça, paz e 
condições felizes de existência; 2) a ação de um grupo obedecendo às ordens do líder 
sagrado, que vem instalar na terra o reino da sonhada felicidade. A crença nasce do 
descontentamento, cada vez mais profundo, de certas coletividades, diante de 
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desgraças ou de injustiças sociais que as acabrunham; afirma formalmente a 
esperança numa transformação positiva das condições penosas de existência a se 
produzir... (Idem, ibidem, p. 383). 
 
Diante de tal panorama, os sertanejos, que foram duramente massacrados, criam 
figuras messiânicas que lhes possibilitam lutar contra essas forças, e visualizar um futuro mais 
justo e digno, encontrando a satisfação de suas necessidades.  
  Esse messianismo narrado pelo autor possibilita compreendê-lo pela ótica do sertanejo, 
que vivenciava as profecias de João Maria e José Maria, como esperança de novos tempos.  
“O povo, a um tempo sofredor e esperançoso, aguardava a volta do santo monge do sertão” 
(SASSI, 2012, p. 19).    
Além do messianismo, a disputa da divisa entre Paraná e Santa Catarina é evidenciada 
na narrativa, e como essa disputa acabava prejudicando os habitantes daquela região, como 
pode ser observado na seguinte citação: 
 
Ninguém mais se entende. Um dia um catarinense apanha, pelo crime de ser 
Catarinense, e logo no dia seguinte apanha de novo, pelo crime de não ser mais. Isso 
porque as fronteiras não são fixas. Um dia muda mudam para cá, e no outro mudam 
para lá. Esta zona do Contestado está virando numa terra sem lei e sem dono (SASSI, 
2012, p. 20). 
 
Essa trama se juntou a outra como a estrada de ferro São Paulo-Rio Grande do Sul, e 
os capitais estrangeiros que exploravam os recursos naturais da região.  Esses episódios são 
marcantes na primeira parte do livro, a fim de construir o contexto vivenciado pelos sertanejos 
à época. Assim, a primeira parte termina no confronto entre as tropas do governo e os caboclos 
em Irani-SC, que resultou na morte do coronel João Gualberto e do monge José Maria.  
Guido wilmar Sassi assumiu o discurso da memória coletiva, visando dar voz àqueles 
que sofreram diretamente a violência do Estado e das forças colonizadoras.  
Na segunda parte, intitulada “Taquaruçu”, o autor narra a reorganização dos revoltosos 
na região homônima – atual município de Curitibanos (SC) –, em 1914. Nessa parte do livro, 
o autor busca retratar a organização dos arraiais formados pelos rebeldes, além de suas relações 
com as forças governistas. 
A República é representada como adversário do povo, sendo o reflexo de um governo 
opressor que instaurava a guerra contra o direito à terra de milhares de moradores do 
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Contestado, além da esmagadora pressão do capital estrangeiro e dos coronéis. O trecho a 
seguir retrata o antagonismo entre esses e a República: “Morra a República! Morra a fraqueza 
do Governo!”  (SASSI, 2012, p. 74)  
O governo republicano recém-formado em 1889, não havia resolvido os problemas da 
desigualdade de terra no Brasil, enquanto a Lei de Terras de 1850 limitava o acesso. Sobre 
isso, nada foi feito. Dessa forma, a única maneira de conseguir terra era comprar por preços 
exorbitantes. Martins (1997) exemplifica esse processo do seguinte modo:  
 
Era preciso, pois, criar mecanismos que gerassem artificialmente, ao mesmo tempo, 
excedentes populacionais de trabalhadores à procura de trabalho e falta de terras para 
trabalhar num dos países com maior disponibilidade de terras livres em todo o 
mundo, até hoje (MARTINS, 1997, p. 17). 
 
A lei de terras de 1850 foi um mecanismo encontrado pela retrógrada elite brasileira 
para manter inalterada a estrutura agrária, a fim de não possibilitar à população pobre a posse 
de terra, além de garantir, por preços irrisórios,  excedente de mão de obra de imigrantes que 
vinham para o Brasil acreditando que conseguiriam comprar um lote em curto período de 
tempo. 
De acordo com Martins, o Estado instaura a rigidez na posse da terra, com objetivo de 
ampliar o exército de mão de obra miserável para a lavoura, excluindo-os do aceso à terra: 
 
[...] surge a questão agrária quando a propriedade da terra, ao invés de ser atenuada 
para viabilizar o livre fluxo e reprodução do capital, é enrijecida para viabilizar a 
sujeição do trabalhador livre ao capital proprietário de terra. Ela se torna instrumento 
da criação artificial de um exército de reserva, necessário para assegurar a 
exploração da força de trabalho e a acumulação. A questão agrária foi surgindo, foi 
ganhando visibilidade, à medida que escasseavam as alternativas de reinclusão dos 
expulsos da terra  (Idem, ibidem, p. 12). 
 
Ainda no segundo capítulo da obra, Sassi narra a estória do menino Nenê e sua mãe 
Zeferina. Nenê havia se apaixonado pela filha do fazendeiro D. Rocha Alves. Mas, para casar-
se com a moça, deveria provar sua valentia e, assim, lutar contra o dragão de ferro – uma 
metáfora relacionada ao trem. Acabou sendo atropelado pelo mesmo. 
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O autor busca por meio dessa metáfora apresentar a valentia e a inocência dos 
sertanejos frente ao progresso que avançava destruindo os redutos e tomando a terra de várias 
famílias.    
O autor finaliza a segunda parte narrando o ataque das tropas ao reduto de Taquaruçu 
e sua violência exacerbada. De acordo com Queiroz (1981, p. 128), em “Taquaruçu contam-
se 200 casas toscas e 30 barracas; o número de mulheres e crianças excede de longe o dos 
homens”. O ataque sobre o reduto caracterizou-se pela violência, tanto na narrativa expressa 
no seguinte trecho: “O dia inteiro o canhão Krupp despejou destruição e morte em cima do 
reduto. E a metralhadora, pipocando de contínuo, não ficou nunca sem resposta (...)” (SASSI, 
2012, p. 75) como na realidade através do relato de um médico:  
 
“O estrago da artilharia sobre o povoado de Taquaruçu era pavoroso. Grande número 
de cadáveres, calculado por uns em 40 e tantos, e por outros em 90 e tantos; pernas, 
braços, cabeças, animais mortos: bois, cavalos, etc. casas queimadas, etc. Fazia 
pavor e pena o espetáculo que então se desenhava aos olhos do espectador” 
(QUEIROZ, 1981, p.131). 
 
Na terceira parte do livro, intitulada de Caraguatá, Guido Wilmar Sassi buscou retratar 
ficcionalmente a reorganização dos caboclos e a força de sua crença na ressureição do monge 
José Maria, que havia sido morto no confronto do Irani. 
Os soldados do governo eram chamados de “peludos”, enquanto os caboclos de 
“pelados”, por rasparem a cabeça. Esses termos se tornaram recorrentes na obra. 
A organização dos redutos era baseado no cooperativismo, o qual todos deveriam 
ajudar-se uns aos outros, para que ninguém tivesse mais do que o necessário, a fim de atender 
a necessidade do povoado – lógica semelhante ao arraial de Canudos. 
A liderança espiritual passou a ser exercida por Maria Rosa após a morte do monge 
José Maria.  A mesma era responsável de transmitir as profecias que recebiam do monge. 
Dessa forma, o reduto foi crescendo aos poucos e aumentando sua influência na região. 
As tropas buscaram realizar um ataque massivo sobre o reduto de uma vez por todas, 
pois estavam perdendo vários soldados na luta devido à guerrilha montada pelos caboclos. No 
entanto, os sertanejos ficaram sabendo antecipadamente, e conseguiram abandonar o reduto a 
tempo, refugiando-se em outros arraiais pela vizinhança.  Então, o terceiro capítulo termina 
com a ida de milhares de sertanejos para o acampamento derradeiro, a última resistência, 
denominada de Santa Maria.  
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A última parte do livro foi intitulada como Santa Maria, que leva o nome do derradeiro 
reduto a resistir aos ataques das tropas do governo. Esse foi o maior reduto até então, e com 
maior número de caboclos, como pode ser observado no seguinte trecho: 
 
Para Santa Maria afluíram todos os fugitivos dos redutos abandonados das 
redondezas. Homens feridos, mulheres feridas, crianças feridas. E doentes e mais 
doentes. Em Santa Maria está a segurança. Ali São Sebastião estava com eles, São 
José Maria protegia-os. As mudanças não lhes abatiam a fé, nem lhes destruíam a 
confiança (SASSI, 2012, p.101).  
 
De acordo com os caboclos, o reduto de Santa Maria seria o último, pois alcançariam 
a terra prometida, tão almejada, desde o início da batalha. Era necessário resistir mais um 
tempo, porque, de acordo com eles, o fim estava próximo.  
O mito que o reduto seria um acampamento sagrado, e que todos ali seriam salvos e 
teriam suas recompensas em tempos vindouros, espalhou-se pela região, e logo o arraial 
passou a crescer diariamente em número de pessoas. Esse fato é relatado também pelo 
historiador Maurício Vinhas de Queiroz, como se pode observar na seguinte passagem: 
 
Dias mais tarde, muitos caboclos, vindos de longe, aderiram ao fanatismo. Por uma 
vasta área espalhara-se o mito de que ali em Santa Maria, em “chão sagrado”, todos 
seriam imortais. Longe circulou a voz de que em Santa Maria existiam montanhas 
de beiju e no riacho, ao invés de água, corria leite (QUEIROZ, 1981, p.211). 
 
Nessa quarta parte do livro, o autor enfatiza à questão econômica em que se 
encontravam os milhares de sertanejos, mais especificamente através da estória do Tavinho e 
Tibúrcio, personagens fictícios que viviam de esmolas.  
Autor também narra o impacto que a empresa Lumber teve na economia de centenas de 
caboclos que viviam da exploração da madeira e de sua confecção.  É possível identificar no 
seguinte trecho: 
 
Não podia Gasparino esconder o despeito. Fora proprietário de um pequeno engenho 
de serra. [...] Mas a engenhoca dele era pequena. Ele derrubava uma árvore, enquanto 
a Lumber, no mesmo espaço de tempo, derrubava cem; o engenho dele, movido a 
água, desdobrava uma dúzia de tábuas por dia; quantas desdobrava a Lumbe? 
Quantas e quantas? Nem tinha conta. Quantas as toras que se transformavam em 
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serragem, nas máquinas possantes que a companhia estrangeira possuía? Um número 
incalculável (SASSI, 2012, p.119). 
 
 
A obra problematiza as questões que transpassam o Contestado, desde os capitais 
estrangeiros e seus reflexos, até questões políticas e sociais que melindram a vida de sertanejos 
que viviam na região. 
O movimento messiânico, construído ao longo da narrativa, consegue transmitir sua 
legitimidade como reflexo da resistência ao poder que visava dominar e submeter os caboclos.  
O messianismo tornou-se um elemento primordial na resistência, pois através desse 
que milhares de sertanejos se reuniram a fim de lutar pelos seus direitos que foram negados e 
reprimidos pelos poderes políticos e econômicos. Encontraram no sagrado o fio condutor na 
construção de uma nova ordem social, que comtemple suas necessidades.  
Em alguns momentos o autor referência à Guerra de Canudos por intermédio do 
diálogo da tropa de veteranos que haviam lutado no interior da Bahia contra os nordestinos, e 
agora atacava os caboclos do sul do Brasil, o qual pode ser observado na seguinte passagem: 
Os veteranos comentavam: 
 
- Bem como em Canudos. Na Campanha. Na Campanha de Canudos a gente passou 
mal assim também. Esses jagunços daqui são iguais aos de lá: uma feras, uns diabos. 
Mas lá a gente acabou vencendo. 
Zangados, os oficiais de quando em quando ordenavam alto, e varriam a mata com 
rajadas de metralhadora, procurando atingir o inimigo (SASSI, 2012, p. 125). 
 
Guido Wilmar Sassi finaliza seu romance com desfecho trágico no reduto de Santa 
Maria, no qual centenas de caboclos foram mortos e o líder Adeodato foi preso pelas tropas.   
Guido Wilmar Sassi consegue, magistralmente, narrar a guerra do Contestado, desde a 
perspectiva do caboclo, daqueles que sofreram a violência do capital estrangeiro, das políticas 
nacionais e estaduais, além dos coronéis que os oprimiam há tempos. O romance propicia essa 
aproximação dos fatos por intermédio da ficção, ressaltando aspectos e informações sonegados 
pela história oficial, possibilitando a conservação da memória de um povo. De acordo com 
Monteiro (2002, p.15): “Não se trataria, de nenhum modo, de substituir a análise cientifica 
pela criação artística, mas apenas retirar desta (Literatura) novos aspectos de “interpretação”; 
reconhecê-la como um meio de enriquecimento”.     
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O autor em sua narrativa levou em consideração o espaço geográfico, em alguns 
momentos ressaltando o mesmo, tornando-o também protagonista do conflito.  Assim a obra 
literária conduz à apreensão e percepção dos fenômenos que ocorrem no espaço, no caso aqui 
do Contestado. De acordo com Monteiro: 
 
Nessa procura do “geográfico” nos espaços romanescos não há “cobrança” mas uma 
simples sondagem, elucubração de um geógrafo que, ao valorizar a descrição 
geográfica, na sua pretensão científica, recorre aos mestres de nossa Literatura para 
constatar, no âmbito de suas criações “artística”, como pode-se extrair valioso acervo 
geográfico que, se não substitui o trabalho profissional do geógrafo, enriquece-o 
sobremaneira, e pode auxiliá-lo muito (MONTEIRO, 2002, p.128). 
  
              Sobre maneira, a narrativa possibilita aproximação com o espaço vivido, não 
alienado, que abrange a complexidade dos fenômenos humanos e sociais, permitindo 
visualizar e localizar o mesmo, no tempo-espaço.  
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
A obra literária “Geração do Deserto”, de Guido Wilmar Sassi, representa o desvelar 
de um Brasil profundo e autêntico. As questões agrárias, como a luta pela terra, os movimentos 
messiânicos, o abandono dos sertanejos pelo Estado e a guerra, são temas centrais que perpassa 
a narrativa. A Literatura trouxe a lume a realidade profunda do Brasil agrário, até o início do 
século XX, pouco explorado pela ciência. É possível observar no quadro (1) os pontos que 
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Desse modo a Literatura, inclusive com início do modernismo, passa a dar visibilidade 
à população abandonada que vivia no interior do Brasil e nas periferias das grandes cidades. 
Essa população, que não dispunha de meio e ferramentas oficiais para manifestar sua 
indignação, era massacrada diariamente pelas instituições políticas e econômicas.  A Literatura 
emprestou a esses homens e mulheres, o verbo.  O Brasil, antes em silêncio, passa a reverberar 
suas mazelas e injustiças, defronte à elite colonizadora.   
O engajamento dos escritores tornou-se vigente, como é o caso de Guido Wilmar Sassi, 
o qual em seus escritos voltou-se para uma população de tradição oral, que não eram 
representadas pelos manuais científicos ou pelos meios comunicacionais e informacionais da 
época.  Viviam à margem da sociedade. Eram estigmatizados.  
A obra abordada nesse trabalho expõe o processo de reordenamento territorial que 
aconteceram na República velha (1889-1930), coincidindo com o avanço das forças capitalista 
para o interior do Brasil, com fim do sistema escravagista, a mercantilização da terra, e a 
regeneração do Rio de Janeiro, que no período era a capital do Brasil. No quadro (2) verifica-
se a organização do espaço geográfico, a primeira de acordo com as comunidades do interior 
do Brasil, que estava baseado no sistema de cooperação, como era o caso dos redutos no 
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interior de Santa Catarina.  A segunda organização remete as forças capitalistas, representando 
o reordenamento do território objetivando atender os interesses privados do mercado.   
 
Quadro 2 – Quadro comparativo entre a organização do território. 
Fonte: Gustavo Gabriel Garcia, 2020. 
 
Desse modo a literatura analisada no artigo remete a esses conflitos, que ocorreram no 
interior do Brasil, que significou um reordenamento do território brasileiro. Esse processo foi 
marcado pela violência, como foi possível verificar, enquanto os caboclos buscavam resistir 
ao mesmo, pois não haviam sido inseridos no projeto de modernização do Brasil.  
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